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PARTE OFFICIAL 


O «Diario do Governo» de 12 
só contem o aviso do pagamento do 
mez d'Outubro, das seguintes classes 
— armada nacional, capella de S. 
João Baptista, conselho de saude, al- 
fandega grande de Lisboa, alfandega 
“municipal de Lisboa, juizes de di- 
reito e delegados. 


O «Diario do Governo» de 13 
não contem documento algum que 
mereça immediata menção. 


empatia 
ORÇAMENTO DO ESTADO. 


Publicamos em seguida o rela 
torio do orçamento da receita e des- 
peza do estudo, que o snr. ministro 
da fazenda apresentou 4 camara dos 
snrs. deputados, relativo do anno 
economico de 1859 a 1860: 


Senhores. — Em desempenho do de- 
ver que me impõe o artigo 13.º do 
Acto Addiciounl á Carta Constitucional da 
Monarchia, venho hoje apresentar-vos u 
orçamento do rendimento e despeza do Es- 
tado para o annó economico do 1859-1860. 

Mostra-se deste documento, “que 
paro fazer face a lodos os encargos: do 
Estado com vencimento naquelle annó, e 
sem deducção alguma, ho ainda na re- 


ceita ordinaria do Thesouro vm deficil 
dons ad 1.365:1888254 


11 866:8718879 
13.232:060$133 


sendo a receito bvaliada 


em Js.v. 
“eq despesa em 


ERR 
“> Na totalidade” da  despeza 


compro- 
hende-se 9 quentio do 79:485800, a 
ão cdeveramantne o testo dlasa Notes, (do 
de Julho “de 1859,'0' que deverio! ser 
todas “amortisados dentro” do auno a“quo 
respeita: este orçamento. 

-9" Tendo de “salisfazer-se tambem no 
mesmo anno do pagamento da despe- 
7a extraordininafia na importancia” de 
79:5748070, conforme'a tabella que faz 
parto da Próposta de Lei junta, será cle- 
yado o deficit a 1.444:7628330. 

“ Sua Magestade “Bl-Rei o Senhor D. 
PEDRO V:2Ordenou, pór Seu Real Do- 
creto de 30 de Outubro ultimo, queda 
“Son dotação relativa “no faturo anno do 
4852-1860" se deduzisse' a” “quantia! de 
61:2508000 “com applicação : és dospezas 
do Estado, e além desta a de 30:0004000 
para serem applicados é formação 'de um 

- fando permanente em inseripções da Junta 
do Credito Publico, com os juros das 
quaes se réalizo nesta capital a creação, 
e a conservação do cursos publicos de 
historia, de litleratara antiga o de litte- 
altura moderna, particularmente - porta- 
guoan. Sua Magestade El-Rei o Senhor 
D. FERNANDO, por Decreto de 3 do 
corrente mez, Ordenou igualmento que 
da Sua dotação se deduzisse no referido 
anno a quantia de 30:0008000 com ap- 

plicação ás urgencias do Estado. 

= “Por effeito destes generosos donali- 
vos a beneficio do 'Phesouro, na impor- 
tancia de 91:2508000, e da dedueção de 
H0:0008000 “em outras dotações da Fo- 
milio Real, ficorá reduzido o deficit à 
sommo de 1.313:5128330. : 

Para altonuar este deficit sou ainda 
obrigado a propôr-vos que se suspenda 
no anno futuro à amortisação da nossa 
ditida em Toglaterra, e que se continue 

a fazer algumas deduções nos venci- 

“mentos do£ empregados e pensionistas do 
Estado, o que produzirá o seguinto re- 
sultado. 

Eliminação da quantia des- 

tinada para a dita smor- 

tisação 
Cessação do pagamento dos 

juros dos bonds cancel- 
Jados em Londres, que 

eram applicados á mestra 


109.0908909 


amortisação.... 68:7448199 
Dedueção nos vencimentos 

dos empregados e pen- nb 

sionistas do Eslado.. GL1:2308854 


789:065$962 


Como já expuz no relatorio que acom 
panhou o precedente orçamento, sinto 
vêr-nie obrigado a recorrer vinda a de- 
ducções nos vencimentos dos empregados 
e pensionistas do Iistado para attenuar o 
-deficit, e dou uma prova do meu dese- 
jo de pôr termo, quanto antes, à tal 
smerificio, quer torna muito penosa: asi- 


ampliando para o anno fuluro q bench- 
cio que já foi feito na ultima lei de 
meios aos empregados e pensionistas que 
tivessem de vencimento até 3008000. 
Proponho agora que os empregados e 
e pensionistas que vencerem do Thesou- 
ro de 3008000 a G00$000 tenham tam- 
bem nas deducções de seus vencimentos 
a diminuição de 5 por cento, ficando as- 
sim as deducções — de 10 por cento nos 
vencimentos até 3008000 — de 20 por 
cento de 3008000 a 6008000 — de 30 
por cento de 6003000 para cima. 

Pela indicada redueção de despeza, 
na importancia de 789:0658962, será o 
deficit para o anno economico de 1859: 
1860 de 524:4468368- 

Deve, porém, altender-se a que o 
rendimento das Alfandegas, calculado nes- 
to orçamento, conforme à pratica adopta- 
da, pelo termo medio dos ultimos cinco 
annos, apresenta na sua totalidade uma 
diferença para menos de 361:000$000 
em relação á cifra a que subia no an- 
no economico du 1856-1857, quando não 
deve presumir-se uma .tal diminuição nos- 
sa parte importante da receita do The- 
souro, à não se darem circumstancias 
imprevistas como as que liveram logar 
no anno de 1857-1858, sendo certo que 
já nos primeiros mezes do anno corrente 
tem caquello rondimento igualado o dos 
mezes correspondentes de 1856 a 1857 
Não havendo, pois, motivo para se 
prescindir na avaliação da receita de to- 
das as Alíandegas, do mencionado accres- 
cimo de 361:000g000 sobre a somma já 
computada neste orçamento, o bem as- 
sim do sugmento de 54:0008000 que lhe 
devo corresponder. no - imposto addicio- 
nal estabelecido pela lei de 14 do Agos- 
to ultimo, e no imposto para a amor- 
tisação das notas, entendo que o defici 
deve ainda considerar-se attonuado por 
estas quantias, ficando reduzido a reis. 
109:4165308. e 
A este deficit tem de ajuntar-se a 
importancia dos creditos supplementaros, 
para Jar AttanigÃo PMI" cal, MUS AREA 
das o do caminho de forro de leste no 
futuro aúno economico; o que será o 
objecto de propostas especides que vos 
serão apresentadas pelo respectivo Minis- 
terio. 

Para preencher este deficit proponho 
que, a exemplo do que se lem feito nos 
annos anteriores, seja o goverho aulho- 
risado a applicar, no futuro arino eco- 
nomiço, á despeza corrénto as receitas 
do antigo fundo de amorlisação, que ex: 
cederem os seus encargos legaes, o as 
sommas que levantar sobra as inscripções 
pertencentes ao mesmo fundo, sem pre- 
juizo daquelles encargos. Conto, alom 
disto, com o sugmento na receita pabli- 
ca, que me parece terá logar, se appro- 
vardes olguns projectos que brevemente 
vos apresentarei, é que tem por fim me- 
lhorar o lançamento c-arrecadação de 
algumos das nassas contribuições, e di- 
minuir o contrabando, que tanto enfra- 
quece o rendimento das nossas alfan- 
degas. n 
No orçamento da receila vai ainda 
descripto o rendimento do imposto addi- 
cional creado pela Corta de Lei do 14 
de Agosto deste anno. Esto imposto 
comprehende, como sabeis: 1,º,.3 por 
tento sobre as contribuições directas, que 
se cobram no concelho de Lisboa, o 2 
por cento sobre as mesmas contribuições 
directas, que, se arrecadam. nos outros 
concelhos do reino e ilhas; 2º, 3 por 
cento sobre os direitos cobrados nas al- 
fandegas do reino e ilhas, exceptuando 
a alfandega municipal de Lisboa; 3.º, 
meio por cento em logar de um por 
milhar, ad valorem, sobre as mercado- 
rias nacionaes exportadas pelas mesmas 
alfandegas do reino e ilhas. À 
Entendo que o vltimo destes impos- 
tos deve ser conservado, e pertendo pro- 
por-vos brevemente que 0 direito de re- 
exportação que: pagam as mercadorias 
estrongeiras seja: posto, em harmonia. com 
o mesmo imposto. Quanto, porem, aos 


Camaras de resolver sobre a proposta da 
reforma tda pauta, que em poucos dias 
submelterei ao seu exame, refornia que 
tem por base uma reducção considera- 
vel nos direitos, não é pradente abolir 
aquello imposto em quanto a experiencia 
não demonstrar que essa reforma não di- 
minue a! receita das nossas alfondegas. 
Se a experiencia, como espero, demons- 
rar que a reforma não produz diminui 
ção, porem antes augmento «de receita, 
julgo que st deve abolirs ovreferido im- 
posto creado pela Carta de Lei de 14 de 
Agosto deste anno, quanto ás contribui- 
ções direclas, e aos direitos das alfan- 
degas que não: forem reduzidos pela: als 


twação dos empregados, continuando. e 


ladida reforma, procedendo-se neste son- 


dois primeiros: parece-mo, que tendo as), 


tido a uma reducção geral da pauta para 
evitar obscuridades. 

Alem dos trabalhos a quo me tenho 
referido, dar-vos-hei tambem: conta em 
um relatorio especial do uso que fiz das 
authorisações que concedestes 00 gover- 
no, e cuja execução pertencia -ao mi 
nisterio da fazenda, fazendo-vos -igual- 
mente conhecer os aclos mais importan- 
tes praticados por esse ministerio desde 
9 de Dezembro de 1857, data do meu 
ultimo relatorio. Submetterei igualmente 
á vossa ilustrada apreciação lodos os do- 
cumentos e informações que vos possam 
habilitar a fazer uma idea exacta do es- 
tado da fazenda publica, e por conse- 
quencia das providencias que ella re- 
clama. 

Ministerio dos negocios da fazenda, 
5 da Novembro de 1858, = Antonio José 
d'Avila. 


INTERIOR. 


LISBOA 12 DE NOVEMBRO. 
(Cnrrespondencia part. do Commercio de Porto) 


Os leitores sabem perfeitamente 
o que é uma grande população pos- 
suída d'um profundo terror, o que é 
uma grande população concentrando 
todas as faculdades n'uma idea, n'um 


tado em que hontem durante todo o 
dia, e durante toda a «noite estiveram 
os habitantes da capital. ; 
Entre as familias, nos logares pu- 
blicos, em toda a parte podemos di- 
zer, que sé não. proferia uma. pala- 
vrá que inão fosse para: fallar do 
terrivel Lremor de terra, que: pela 
manhã com tânta violencia se fize- 
ra sentir, e nos linha posto a todos 
— Ladajum contava ço] que-dholsuo- 
cedera, apontava a: duração que jul- 
gou tivera o medonho abalo terres- 
tre, e indicava os dasastres que sa- 
bia elle tinha causado. O susto devi- 
sava-se ainda em todos os rostos, .e 
o receio de que houvesse uma repeli- 
ção, que podia occasionar espanto- 
sas calamidades, impressionaya pro- 
fundamente todos os, animos. Deus 
compádeceu-se de nós. O, terrivel 
abalo não se repetiu esta manhã. 
E" longa a' lista dos' desastres, e 
foram elles de tal magnitude que 
mostram bem a horrorosa catastrophe 
que esteve. imminente, e que se o 
tremor dura mais algum tempo, Lis- 
boa séria hoje um montão de rui- 
nas. A” noite 'já nós linhamos noti- 
cia de muitos desses estragos; mas 
por muito que soubessemos não. po- 
diamos saber: tanto como todos os 
jornalistas da capital; e crendo nós 
que os leitores do «Commercio» ap- 
preciarão a leitura de todas as narra- 
cões deste funesto acontecimento, va- 
mos extractar pára aqui o que todos os 
jornaes hoje referem do 
HORROROSO TREMOR DE TERRA EM 
LISBOA. 


Escreve o «Jornal, do Commer- 
cio» : 

« Hontem pelas 7 horas e um quarto 
da manhã sentiu-se nesta cidade um vio- 
lento abalo de terra, que produziu gran- 
do terror nos! habitantes, e causou alguns 
estragos. 

« Parece que antes do abalo que re- 
ferimos, houve outro ihui pequeno, ás 6 
horas da manhã, e depois mais um ou 
dous até ás Il horas; mas estes foram 
pouco “sensivois. 

«O Atemor das 7 horas e um quar- 
to durou talvez 12 a 15 segundos; e pa- 
reçeu ser no sentido horisontal de Norte 
para. Sul. “1 
« Por muitas partes os habitantes sa- 
biram para a rua como estavam em casa. 
A gente agglomerada na praça da Piguei- 
ra, correu espavorida em diversas diree- 
«ões, encaminhando-se especialmonte para 
o Rocio. 

« Um rapaz de 14 ou 15 annos de 
vdade, morador no largo da Patrinrehal 
Queimada, tanto secassuslou que se pre- 
cipitou da janella á irua. Não sabemos se 
ficou muito maltratado; a familia logo o 
recolheu para casa. 

* « Nes obras da Escóla Polytechnica 
desabou' uma parede que se estava cons- 


pensamento unico. Era esse o cs-| 


truindo, e matam carpinteiro, quo 
ficou sepultado ruinas. Parece que em 
cima da parede; perto della, estavam 
outros trabalhassque conseguiram sal- 
var-se, Não orkado o infeliz carpin- 
teiro, por já ser avançada idado. 

« Dos andas de varias obras ca- 
hiram os trobalires, os quaes ficaram 
mais ou-menosiltractados. 

« Ha muitaredes fendidas, mui- 
tas chaminés alis, e outros estragos 

«A ermida Guia soffreu bastan- 
te; à torre sepose do resto do edifi- 
cio, e foi necess espécar as paredes. 

« No. thealis D.Maria JL uma 
das columnas,: ndo frontral, mas do 
lado do norte idehada, apresenta al- 
guns vestígios ver sido abalada. 

« D'um duvphéos dos lorreões 
do Terreiro do desabou o escudo. 

« Numa dorres do convento da 
Estrella, alluiv=so ornato, 

« Muitos eis publicos sofreram, 
apresentando algigrandes fendas nas 
paredes. 

« Os estugulas casas desabaram 
por diferentes 'ps, 

« Na pareih ermida do Rosario 
abriu-se uma gh fenda, e d'um an- 
daime junto a etabiu um trabalhador 
que quebrou umerna. 

«Na igrejas: João da Praça do- 
sabou um pedaiy arco cruzeiro. 

« Alluiu-sefrento dum predio no 
becco do Mexias; Alfama, o foi cohir 
d'encontro ao feiro, damnificando-o. 
« No hospide S. José abriram-se 
largas fendas, us enfermos passaram 
por uma crise posa 

« Em 'sumrforam muitos os es- 
tragôs, . com quase não inencione al- 
gum de grande úderação Todavia, al- 
gons predios fics: ameaçando ruin 
cumpre pois prima uma rigorosa vis- 
toria, e Mmandago fuzer-lhes os in- 
dispensaveis “res para garantir a se- 
guranço dos habtes. 

« E" nolavgio os predios arrui- 
nados da ron dasa não apresentam si- 
ao, de havotenarito eo bato? 
a Sar RR! 


ta athnri E 
« O lremoritu-se em todos os ar- 
redores da cidadim Belem fez estragos 
como eim Lisbon. * tau 

« D'algumasras do reino, d'onde 
logo se poderamlher noticias, consta 
que por lá forito sensivel" o “abalo. 


porque o'telegrapelectrico não traba- 
lha, tanto paravd como paraio norte. 
« Para náncorrermos em inexa- 
ctidões, aguardsr quo de lá se reco- 
'bam notícios mexplicitas. tou 
«De perda vidos, só-nos consta 
porem quinto do trabalhador na Es- 
cóla Polytechnica 

« Dizem ms:soas mais idozas, que 
depois do abalo 6 de Junho de 1807, 
sinda não bouvuro maior. E algans 
oflirmam que foimaior dopois do. de 
1755. O de 180oduziu estragos iden- 
ticos ao do honicParece que este foi 
menos violento, qm mais duradoiro. » 


Escreve o oral Mercantil» : 
« Hoje pelisboras e um quarto 
da manhã, sentivem Lisboa um for- 
tissimo abalo dora, quo durou 40 se- 
gundos. A mpimrle da gento estava 
ainda áquella hma cama, e acordou 
espavorida, porgo tremor foi tal que 
não ha memoria outro similhante. 
« Sentiram-primeiro dois peque- 
nos abalos suecess, na direcção norte- 
sul; depois outmuito maior, Houve 
um momento dterrupção, e a final 
repetiu seo pherno, com muito maior 
força. 
« A maiorrte das paredes inte- 
riores das casasimram, dos tectos des- 
prendiam-se pedado estuque, os ob- 
jretos colocados «cima das commo- 
das, dus toucadomolavam pelo sobra- 
do; as alurabáss portas batiam, as 
compainhas tocayvos tectos rangiam, 
os quadros pendlos nas paredes ba- 
louçavorm , “as cmbas encerradas nas 
gaiolas esvonçavunedrontadas; ouvia- 
se por toda a prum clamor horrivel, 
os: moradores su para a rua bradan- 
do misericordia;s meios mús, outros 
em desalinho. 
« Houve ummento de terror, da 
anciedade incriveim quanto durom o 
abalo. Dopois animos socegaram, e 
por fim os mores referiam uns aos 
oútros, ainda audos, o estado e cir- 
cuimstancias eme cos linha surprehen- 
dido o terramoto 
« Durantéotro dia não se fallou 
n'outra couza, auilas pessoas houve 
que no fim dale não tinham recupe- 
rado todo o sempue frio. 

“ « Não houvsastres a lamentar se- 
gundo nos const excepção da morte: 


de “um: carpintenas obros da Escóla 
| Polytechnica, fi todas as casas soflre- 


Das provincias mlistantes nada se sabo, | 


ram mais ou menos: n'umas: rachoram 
as paredes, n'vutras abriu o lecto ou O 
sobrado. 

« O vento reinante era E. S. E. um 
pouco fresco. A altura correcta do baro- 
metro na estação de 95 metros acima do 
mor era de 747,31. Temperatura ao ar 
livre 16.º, 4 centigrados, Almosphera en- 
coberta e choviscos. O facto meteorolo- 
gico notavel dos dois dias anteriores, ter- 
ça e quarta, foi a chuva copiosa, mar- 
cada no pulvimetro 77,7! Nos instru- 
mentos electricos e magneticos, logo de- 
pois do tremor nenhum movimento.» 


Escreve a «Revolução de Setem- 
bro» : 


« Lisboa aindo está horrisada do cho- 
que que sofireu hoje. Pelas 7 horas e 
um quarto da manhã, sontiu-se o mais 
violento tremor do que a geração actual 
tem lembrança, e que não foi só grande 
pela intensidade, como pela extensão, O 
abalo foi terrivel, e conforme as obser- 
vações de um cavalheiro muito respeita- 
vel, durou de 8 a 10 segundos, com- 
tudo ha quem avalie om mais segundos 
o tempo da duração deste respeitavel aba- 
lo. O que nos parece é que fosse qual 
fosse o tempo da sua duração, dois se- 
gundos mais, um só, lolvez fosse sufli- 
ciente para tornar Lisboa um montão de 
cadaveres e do ruinas. 

« O tremor renovou-se tros vezes, 
com. intervallo, de tempo quasi insensi- 
vel; e reforçando-se cada vez mais. So- 
prava algum tanto fresco o vento E. S. E. 
4 temperatura do ar era muito maior do 
que a propria deste mez. O lompo es- 
tava encoberto, e cabia chuva miuda, o 
barometro baixo, havendo chovido nos 
dois dins antecedentes, como rorissimas 
vezes acontece em Lisboa. Bis aqui as 
observações .melereologicas que podemos 
obter, mercê a um honsem de singular ta- 
lento e serviços é patria, o que apresen- 
tom o estado atmospherico, e mois cir- 
cuinstancias, cuja noticia pode offerecer 
interesse, com relação ao tremor de que 
tratamos. Te a 
nos animos 6 dillicil de, descrever o não 
admira, por que para menos não era o 
sinistro que se vin propinguo, e com ra- 
zão sé temia. Familias inteiras semi- 
nuas sabiram de suas casas deprecando 
da Divindade o soccorro que Ella lhe po- 
dia dar. , 

« Ató agora só ha a lamentar a'per- 
da de uma vida, que foi, conforme as 
informações que temos, a de um pobre 
operario, que trabalhava nas obras da es- 
choia polytechnica, o que despenhiando-se 
com o tremor do andaime em que estava, 
ficou morto na queda. Doram-se ainda 
routros desabamentos, todos de' pequena 
consideração, e de alguns dos quaes fal- 
lamos em seguida. 

« Na ermida da Ascenção, na cal- 
cada dos Paulistas, cahiu o Draço es- 
querdo- da cruz da fronteria' da igreja, 
apiando-se o resto por ameaçar despo- 
nhar-se. ', 

« Do turreão da praça do Commer- 
cio cabiu um dos tropheos. 

« O relogio da igreja do Carmo pa- 
reco que sollreu bastante, começando a 
dar horas seguidas em consequencia das 
oscillações da torre. 

« Para os lados de Santo-o-Velho 
tambem houve seus destroços. 

« Na rua do Machadinho dizem-nos 
que cabiu um paredão. 

« No predio incendiado da rua da 
Boa-Vista cabiu uma parte das paredes 
“que restavam cm pé, salvando-se quasi 
milagrosamente, de ficarem entre as suas 
ruinas, quatro ou cinco operarios. » 


Escreve o «Futuro» : 


« Lisboa parece: destinada 4 com- 
pleta ruina; ainda estavam quentes as 
cinzas d'um grande incendio, que havia 
espalhado o terror por todo um bairro 
populoso; como é o da Boa-Vista; hoje 
ás 7 horas e 8 minutos da manhã sen- 
tiu-se um forte abalo de terra, que, se- 
gufido as obsorvações dos snrs. Franzini 
e Julio Pimentel, durou mais de meio 
minuto. Em seguida no primeiru abalo, 
sentiu-se outro igualmente forte, e mais 
tarde, pelas 9 horas um outro, menos 
intenso, que, muita gente deixou de per- 
ceber. 

« Os movimentos mais sensiveis fo- 
ram borisontaes, e parece terem sido na 
direcção norte-sul. 

« Temos nolicia de varios . estragos 
produzidos pelo tremor de “terra, por 
em quanto porem: sabemos só d'uma 
unica vicuma, quo succnmbisse, e foi 
um operario da escóla polylechnica, so- 
bre o qual desabou um muro; por feli- 
cidade escaparam d'igual sorte varios ou- 
tros operarios que mais a tempo evita- 
ram o perigo, que lhos estava immi- 
nente. 1 

« No palacio do patoo do Thorel, 


2 


O COMMERCIO PORTO. 


onde reside o snr. ministro do reino, 
cabiu a cimolha d'uma das sallas o es- 
tuque dos tectos de varias casas, .cou- 
sando prejuizos. 

« No quartel da Graça varias fendas 
abriram nas paredes; outro lanto acon- 
teceu em muitós edifícios do Castello ; 
no collegio da calçada do Marquez de 
Tancos cahiu o tecto d'uma casa, a ci- 
molha de outra, e racharam os paredes 
de todas as casis. A Torre da ermida 
da Guia separou-se do resto do edificio, 
que ainda está de pé. No torreão do 
ministerio da guerra alem de apparece- 
rem varias fendas nas paredes, cahiu o 
escudo d'um dos tropheus. Na calçada 
do Duque cobiu a paréde d'um predio 
que está em construcção. Do zimborio 
da Estrella desabou um facho de pedra 
sobre o telhado da igreja, que, furando-o, 
fui cabir no cedro — por felicidade ne- 
nbuma: pessoa so achava alli. 

« Em todo o bairro da Mouraria, 
ende' existe grande: quantidade -de casas 
velhas, a impressão o os estragos foram 
grandes, 

« No sitio d'Alfama, proximo 4 Ri- 
gueira, dois predios uniram-se pelos to 
lhados fazendo um angulo diedro. 

« Nos" grandes templos póde-so di- 
zer que houve estragos em tolos elles ; 
em S. Vicente, Marlyres, Mercês, Pau- 
listas, cabiram porções de ostuques dos 
tectos ma Só um dos areos do claustro, 
e a torre do lado'do mar sofireram bas- 
tante; os enfeites da torre de S. Roque 
vieram abaixo. As chaminés, por toda 
a cidade, resénliram-se' do abiilo, e al- 
gumas cahiram. No edifício das cortes, 
quasi todos os gabinetes, que estão na 
direcção narte sul apresentam largasfondas. 

« Os efeitos do tremor não foram 
sentidos só em Lisos, en toda a direc- 
-ção de lesto já “ha noticia de ter mais 
ou menos causado estrago ; álem do Tejo 
foi sentido igualmente, » diz-se ter ca- 
bido à estação do caminhodo ferro que 
está nas -Vendas-Novas. 

« O tremor foi grande, maior do que 
todos os que se tem sentido neste secu- 
lo, em Portugal; os seus estragos são 
bastantes ; porem não devem dar logar 
so lerror, quo muita gênte quer ospa- 
lhare » ' 

Escreve a «Opinião, : 

«Os habitantes da capital foram hoje 
harrivelmente, despertados. Eram sete 
boras o dezeseto minutos da manhã quan- 
do um abalo de terra, destes de que to- 
dos dizem não ha memoria, depois . do 
terromoto de 1759, so fez sentir horison- 
talmente, na direcção Norte, Sul. 
0] abólo durou do quinze a vinte 
segundos; é Caro, o predio cujas paredes 
pão BoMheDRAMHE) aAUENSTA OR OBJAR li 
é nos primoiros, dous Segundos, foi, vio- 
lentissimo , depois parou obra de outros 
dois, segundos, continuando, não com tanta 
lencia como ao principio. (jd 
“4 Grandes, perdas e desastros não 
ba porem, graças à Providencia, (a la- 
mentar, Apenas a morte de um, homem 
que nos dizom ficára esmagado dobaixo 
d'um muro na Eschola Polylechnica. Mui- 
tas «cimalhas e, chaminés cahiram; os 
predios de construcção .recento, foram Os 
que mais, sofreram. . 11 . 
4 « Para as provincias, parece,  sogun- 
do os thelegramos recebidos, que o abalo 
so sentico, mas, não consta que houvosse 
desgraças o lamentar. |, ” 

« A's seis horas da manhã já se 
“tinha sentido outro abalo, abalo quo se 
repetiu depois ás nova, mas sem grando 
violencia a ponto de que muitas pessoas 
não o sentiram. E 

« Lin-so esta manhã a desolação e 
o susto em tudos os rostos, mesmo mui- 
to incredulo gritou misericordia. E na 
verdade só quem passou. vints segundos 
de agonia, sabe dar o justo valor a este 
diminuto tempo. 

«O lhermometro marcava, na occa- 
sião do abalo 14.º Reamur, e o lempo 


ainda .que não chovoso, estava nublado.» ; 


Escreve o «Parlâmento»: 

“« Moje ás seto horas é um quarto, 
da manhã, sentiu-so um abalo da terra, 
acompanhado d'am Fugir médonho, e cu- 
jns oscilações eram as mais fortes é sue 
cessivas, PE 

« Os gritos dos habitantes da cidade 
fizeram-se ouvir entre as agonias da maior 


dor! — Gente houve quo: fugiu espavo-|" 


rida: para a rua. Não ha coros com que 
so pinte este: quadro tão negro 

+ Em cada baga só havia o nomo do 
Deus ! Em cada espirito a Fé ca Es- 
perança ! 

voa E que havia a fazer ao pó da 
morte? 

« De mãos postas, reclinada a fron- 
te, e de joalhos em torra, confiar na Mi- 
soricordia do Senhor. 

« Graças, pois, d sua infinita Bon- 
dade, o perigo oxlinguin-se ; mas os seus 
effoitos ahi estão attestando, e explican- 
«do ao. vivoy qual seria a destruição que 
se experimentou nesta cidnde; por egual 
acontecimento no seculo. passado. 

«Ha varias edições sobre a direcção 
em que se fez sentir o tremor, Dizem 
uns, que era N. Sc outros que L. O. 
Parece-nos ;quo a primeira 6a que mais 
se. aproxima á verdado, 

4 Coleula so-lho, a duração em 30 
9:82 segundos. ' 

«À ermida da Guia. está toda fen- 
dida, o a torro completamento separada, 


« O revestimento de cantoria da fron- 
laria da -egreja de S. Domingos, appare- 
ceu taddbem todo rachado. 
O grupo das musas, e as bases das 
columnas do thestro de D. Maria, fen- 
deram-se em varios partes. 

« No palacio do snr. conde de Re- 
zende, oo Campo de Santa Clora, desa- 
baram dois telhados. 

« Em Almada chairam uns pardiei- 
ros, e uma porção de rocha, ao tempo 
que passava por debaixo um pobra ho- 
mem, que felizmente nada sofireu, bem 
alguns pedregulhos cahissem junto delle. 

« Ao Collegio dos nobres desabou 
um muro, que sepultou um homem, não 
sabemos se ha mais victimas a lamentar, 

« No palacio do snr. José Isidoro 
Guedes, ao Campo de Sant'Anna, desa- 
bou parte da cimalha. Estavam n'om 
andaime dois trabalhadores, que no meio 
da aflicção sa: precipitaram a terra, e 
nado sofivuram, 

« O tilheiro que serve de estação 
no caminho: de ferro do sal nas Vendas 
Novas desabou, pouco depois do fugirem 
alguns homens que lá estavam. 

« Em Villa Franca tambem: foi mui- 
to forte o abalo; e diz-se que se morrera 
um trabalhador debaixo de um muro quo 
cabiu. Nas Caldas da Rainha assegura- 
se que produziu um grande pavor, e fi- 
zera grandes estragos». y 


Escreve o «Portuguez». 

«Ainda, não tinham bem fechado as 
feridas, que og, torriveis, flagellos «de 1856 
e 57 causaram aos que sobreviveram a 
tão allerradoras crises, quando os habi- 
tantos desta cidade se sentiram hoje, pe 
las 7 horas e 20 minutos da manhã, 
sobresaltados pelo amesço d'uma calas- 
trophe horrorosa, qual a, que sucgederia, 
se 0 violento e prolongado abalo de ter- 
ra que naquella oceasião se seulin, du- 
rasse. por mais alguns segundos, Gritos 
de horror, exclamações dolorosas, rostos 
desolados, habitantes fugindo de suas 
casas para as ruas e para as praças, e 
alguns delles em habilose menores, tudo 
formaya um daguelles espectaculos Lor- 
riveis, que por felicidade se não dão mui- 
to frequentemente, e que; peçamos a Deus, 
não tornar a presenciar. 

Mas so grande foi o perigo,. grande 
era a alegria ao vêr os nossos são e sal- 
vos, do estender, a mão a um amigo, ao 
tornar a avistar os conhecidos, e ao cal- 
mar-se a incerteza, pela sorte d'entes que- 
ridos, de. quem a distancia nos separa 
va. Emfim, dêmos graças à Providencia, 
por. escaparmos da desgraça que nos es; 
tevo imminento, nO 

4 Nor hospital de S. Jpsó passaram- 


se soênas, que commovoriam ainda o on- 
gulino, e UdAs do ONO, fugirem Sh 


suas camas, confundindo-so uns com ou- 
tros, e todos contristados pelo grande 
abalo que haviam sofirido, a implorarom 
a misericordia divina: i 

« Ainda mais; entre. aquelles enfer- 
mos viom-so alguns que mal se podiam 
arrastar, 'retorcendo-=se com Bgonias, mas 
que diligenciayam sabir dos locoes, onde 
o perigo, os ameaçava,  Alli tudo era 
confusão e, terror | ) 

«AS enfermarias quasi todas sofire- 
ram no seu material; porem, mais a de 
Santa Margarida, porque abriu grandes 
fendas, em quanto que nas outras bouve 
pequenas roxas. 

« O jardineiro que estava na quinta, 
um dos: pontos mais elevados, disse que 
viu todo o edificio em, perfeita oscillação 
e que até cliwgou a persuadir-se que elle 
so desmoronava.» 

Escreve a «Nação» : k 

« Seriam sete horas e cinco mi- 

nulos da manhã, e a atmosphera. estava 
em parto lipo, em parto encoberta. 
Via-se ca immensidade dos espaços por 
vastas clareiras que entro si deixavam as 
nuvens, mais densas em umas; partes, co- 
brindo os céus como raro sendal em 
outras; mas para o lado do mar, eso- 
bre 0» Tejo, pousava na terra uma ne- 
vua de acizentado escuro,  Aquelle as- 
pecto de ceu de chumbo como, que Li- 
nha o que quer que era de sinistro. O 
vento soprava do sul; mas brando. De 
repente sentiu-se um abalo violento, que 
era acompanhado de um ruido forte, si- 
milhanto ao rodar de um trem de vin 
ferrea. 
« do que parecia a direcção de ca- 
da oscilação não se desviava muito da 
linha vertical; mas o movimento propa- 
gava-so de suduesto para nordeste. 

« Segundo abalo, egual ou mais 
forte ainda, suecedeu ao primoiro quasi 
soro interrupção, ou com interrupção ins- 
tantanea, Estes dois abalos immediatos 
durariam de oito a dez segundos; e ou- 
tros so lhes seguiram Innbem imme- 
diatos € suecessivos, porém. menos vio- 
lentos, cuja duração seria egnal á dos 
primeiros ; continuando ainda a ouvir-se 
um ruido alguns segundos depois que já 
haviam cessado ns oscillações. 

« Pode-se dizer que o total des- 
ta agitação duraria não menos do meio 
minuto, se o não excedon;; e; em todo 
esse lempo era para commover o. cora- 
ção, a suprema anciodade em que ficou 
o -goral; da população de Lisboa. 

« O brado de — misericordia | sup- 
giu espontaneo a unisono de uma gran- 
de parto dos: labios: deste povo catholi- 
co, Isso que nhi se manifestava, não 
era só.a viriudo da crença, não era só 


delle; mas já está especada. 


a Fé; era mais alguma coisa para o 


psychologista despreoceiwra o sen- 
timento innato da adorsa o ins- 
tincto “da religião, otigiosidade 7] 
como diria um philostymav 4 era 
a acção do orgão dophio, como 
lhe podorá chamar odor das the; 
orias de Gall o Spurzei > d 

« O sexo feminino de ordi- 
Imario mais devoto, máieducação e 
á nalureza, e monos po: pelo phi- 
losophar insensato domos, era o 
primeiro a buscar o cin familias 
a rodeal=o; e cabindoelhos com 
asomõos erguidas para repelia o 
brado do miscricordimno conso- 
lador ia confortar mutações feri 
dos. E tambem dessena hora da 
prosperidade esquecemy brado de 
misericurdia! surgiu as; em leste 
munho de que a Eótava alli ex- 
tincta. 

« Muitos. daquellesis despren- 
didos estavam do famiipor pouco 
numerosa-a: poderam lesigo, aban- 
donaram as casas, esiy os largos 
mais: visinhos. ) 

« lomens pela nu o espanto 
pintado sobre a pallidosto, algum 
de nós os: viu descob' cabeça, 
como quo: para adorisombra da 
MAGESTADE-Que passava 1 

« Na Praça da Piglgurm que 
mal tinhassentido: o prabalo, om 
um abrir e fechar dial homensie 
mulheres, sahindo dass, prostra- 
rom=-sa por terra, es implora- 
rem o soccorro divimbradu con- 
solador — misericordia 

« Maravilhoso ingue- leva es- 
pontaneamente o horbascar o soc- 
corro do eco na horsersidade | 

« Desgraça que-luma lemos, 
pois nos consta quero pedreiro, 
trabalhando na “obraigo Colegio 
dos Nobres, hoje edrflischola Pa- 
Iytochnica, cahira absiboroada pa- 
rede onde 'so achava pia! fallbcido 
pouco depois. » 


Escreveo «Reism» : 

« Hoje do manhhoras.e vinte 
minutos, termo medio-se ouvido 
um trovão sublerrancy-so por Lo- 
da a cidade um fortitidemorado 
abalo, que foi maior code 1807, 
segundo allirmam ossmbys assis- 
tiram. i | 
1, & Posto que diliepplicar em 
tags momentos a allen um acon- 
tecimento de que, sóde passada 
v perigo, se pôde traído a! nós-> 
sa opinião ao transuia popula + 
ção, em geral, podermerto. jasse- 
verar 0 seguinte, comis exacto : 
Re voIDAvECÇÃO do mopi eoineçoo, 
« Ditração do alo menor de 
vinte segundos, «posto terror, que 
a tudo dá proporçõesadas, lenha 
feito que muítos a julmaior. 

“x Repetição — úsntiha hotve 
um vepelão mas pequeita” gente 
não deu por tal.,, x 

«,0, edificio do convento dos 


conservatorio, sollreu de não 
de haver aulas, o'reckno 'minis- 
torio das obras pablieivistoria. 

« A fabrica detecsnr Black 
tambem, despediu os «ojos, por não 
ser possivel continuaralhar. 

« Foi necessarios parte su- 
perior das paredes idio em que 
bouvo o incendio antiem: 

«e Ac typographia dos Calafa- 
tos — União Typograpconsla-nos 
quo teve umas das sues rachadas. 

« Na officina do mal desviou - 
se uma das pareios lê cabiram, 
da parto exterior, algudras “sobre 
o lelhado do edificiquo ,- quo é 
mais baixo. » 


Ahi teem os leo «Com- 
mercio» as narraçóéroje fazem 
todos os jornaes de Inas quaes 
ommiltimos o. quedentico às 
occorrencias apontads primei- 
ros, não só porquerepelição 
seria escusada, mase não ca- 
beria nos limites desil a trans- 
cripção completa. 

Pelo que ahi fimpado pó- 
de bem'avaliar-se aio' e cons- 
ternação em que luz viram os 
habitantes de Lisbe: ainda á 
noite não tinham mado intei- 
ramente a tranquillic espirito. 
Muitas pessoas quer sós, ou 
em casas de poucáia, progu- 
raram esta noite ficcasa d'a- 
migos, e outras saia cidade, 
porque era geral'o de que o 
tremor se repetisse ethã, o que, 
graças à Providencinão veri- 
ficou, 

As oscilações vtvel abalo, 
sentiram-se em tocilal, mas, 
pelo que referem tantes da 
cidade baixa, alli com mais 
violencia. 'As casaiyam hor- 
rivelmente, partiraoveis, lou- 
ças, jarras, espelhos: 

Como os leitorenotado ne- 
nhum dos jornaesforme, com 


Cactanbs, onde se asbelecido o]. 


zendo uns que foi de 10, outros de 
20, outros de 30 segundos. Nós es- 
crevemos hontem que lalvez durasse 
dois minutos. Póde ser que fosse- 
mos exaggerado ; mas fosse qual fos- 
se à duração, forçozamente for mais 
de 30 segundos, porque o que toda 
a gente narra que fez em quanto se 
sentiram as oscillações era absolu- 
tamente impossivel fazer-se em tão 
curto espaço de tempo. Já hoje nos 
disseram que o snr. dr, Pegado obser- 
vou que a duração do abalo foi de 
62 segundos. Esta versão parece- 
nos a mais acreditavel, mesmo por- 
que o calculo mais auctorisado é 
sem duvida o do snr. dr. Pegado, que 
terá observado o phenomeno desde 
o seu começo, o que não succedeu 
à maioria das pessoas, que só o 
sentiram quando elle já era violen- 
Lissimo. 

A” noite: começaram: a espalhar- 
se muitos boatos dos desastrosos ef- 
feitos do tremor em diversas Lerras 
dg reino, especialmente no Porto e 
em Coimbra; mas isto não, Linha 
fundamento, e para prova eis aqui 
às noticias' telegraphicas,. que” noje 
publica o «Diario do Governo» : 


Partes dadas “pelos Commandantes dos 
telegraphos, relativas ao: tremor. 


S. Julião. — Aqui foio ttemor fortissimo, 
saltando alguns tijolos das paredes do farol, 
e abrindo pequenas fendas em alguns pontos. 

Villa Franca. — O tremor do terra, que 
teve Jogar esta manhã ás 7 horas e 5 mi- 
nntos, deilou abaixo uma pequena parte do 
muro do quintal, e abriu algumas pequenas 
fendas interiores neste. Nesta villa não consta, 
por em quanto, que fizesse maior prejuizo 
se não nas cazas do Cazaleiro, pois cabiu 
uma pequena parte do edificio que deita para 
o caminho de ferro, o que deu lugar á morte 
de um homem. 

Santarem, — O tremor aqui foi grandis- 
dino e consta que damnificou varios pre- 
fios. 

Thomar: — Hoje pelas 7 «oras e 5 mi- 
nutos sentiu-se: um grande tremor de Lerra: 
algumas paredes e edefícios racharam, Consta 
que cahiram algumas chaminés, mas não 
que houvesse perigo de 'vídas. A 

Barquinha. — Sontiu-se “muito, 
houye novidade. ; 

Abrantes, — Sonliu-se o grande tremor 
de lerra; mas 0 &nr. Administrador, que está 
aqui, diz não lhe constar haver novidade. 

Cintrá. — Hoje pelas 7 horas o 5 minu- 
los da manhã Houve aqui um-grando; tremor 
de terra, o rjual fez abater alguns telhados, 
e abriu grandes fendas pelas paredes. | 
Mafri. — Pelas 7' horas “da manhã de 


hoje “houve: um epande tremor de terra nesta 
Cidres cui talos. DO GRAL nda, Of, Aledios é 
3] 


que sentiram, 
Azambuja. — A's T horas da manhã hou- 
ve aqui um grande tremor de terra, que du- 
rária 40 segundos; não consta quê houvesse 
desgraça alguma, e só cahiram alguns boca- 
dos de parede., 

Caldas. — Hoje pelas 7, horas e 15 mi- 
nntos da manhã, hotíve aqui um: tremor de 
térra, porém não houve nada a lamentar ; 
só. os predios sofreram algum abalo, 

Na. linha do, norte, desde Leiria até Va- 
lença, e na do sul, desde as Vendas Novas 
até“Elvas, não veio alé agora communicação 
alguma por estarem as linhas interrompidas, 
inclusivamente o fio directo do Porto 

Estação telegraphica principal, 11 de No- 
vembro de 1858, (A's 6 horas e 30 minutos 
da tarde.) = O Director geral, José Bernardo 
da Silva. 


O tempo continua tempestuoso. 
Hoje tem chovido copiosamente, o 
vento é violentissimo, a alhemos- 
phera conserva-se carregadissima, e 
no momento em que escrevemos dão 
todas as torres signal de incendio'! 

Deus affaste de nós moieres ca- 
lamidades ! 


as não 


IDEM 43. 


O profundo terror, do que'se acha- 
va possuida desde a manhã do: dia 11 
toda à popalação de Lisboa, vae-se des- 
vanecendo. Os receios de que hontem 
se repeliria o horroso abalo terrestre não 
se verificaram, graças 4 Providencia, e 
pos isso os aspíritos não recuperando o 
animo que tinam perdido, o todos con- 
fiam em Deos, que aflastorá de nós a 
repetição de tão temerosa calamidade, 

Eserovemos nós hontem que era tal 
o receio de que se repelisse o Lremor, 
que muitas pessoas velaram toda a noite, 
outras procuraram ficar em companhia 
d'amigos, outras foram para ás praças e 
largos da cidade. Não exageramos. Assim 
succedeu. Erm todos esses pontos se achava 
muita gente, quesó se rotirou depois de 
passado o momento em que se prefaziam 
as 24 horas. 

Ou por informações nossas, ou re- 
forindo-nos so que publicam os jornaes, 
podiamos tornar muito mais longa a: já 
extensa lista, que hontem demos dos do- 
sastrosos elfeitos do tremor de terra ; mas 
abstemo-nos de o fazer, porque não te- 
mos a apontar mais algum desastre de 
grande vulto, e porque basta o que já 
anticiamos para se avaliar o que (oi aquel- 
le horrivel suecesso, c o que elle seria 
se tem: durado mais algum tempo, e se 
nas edificações de Lisboa se não segais- 
se um syslema que de alguma forma 
neutralisa-os efísitos  d'um tremor do ter- 
ra. h 

Mas onde esses efleitos foram tristos 
e assustadores foi em: Setubal, que a es- 


Pode-se fazer idea pela communicação, 
oe do administrador: daquelle concelho 
ontem recebeu o governador civil de 
Lisboa, e que em-saguida transcrevemos: 
« Tm,º e exm.º snr. — Apresso-me 
em lovar no conhecimento do v. exo?, 
que pelas oito” horas menos um quario da 
manhã de hoje se sentiu nesta povoação 
e suas innediações, um violentissimo 
abalo da terra, que causou lerriveis es- 
tragos na maior parte das casas, deixan- 
do sepultados nas ruinas alguns de seus 
moradores; não se sabendo por em quan- 
to m mortandade que bouvo, mas que 
todavia não se suppõe consideravel, q 
para que a manulenção da bon ordem 
se conservo e se evilém roubos, que em 
tão tristes conjuncturas de ordinario se 
seguem, tenho dado, e continuo a dy, 
as convenientos ordens, destacando pa- 
lrulhas pelas ruas, já do destacamento, 
como dos enbos de segurança de lodasas 
freguezins , alé que se dissipe O lerror 
de qua estão possuidos todos os animos 
por tão fatal sinistro, e que entrem as 
cousas no seu andamento regular, A 
falta de tempo, que se me torna neces- 
sario para acudir ás exigências instantes 
de tão trista siluação:, | não me permilto 
que eu dê a v. exc.º informação mais de- 
talhada. Deos gunrdo a v, exc.º Satubal 
11 do, Novembro de 1858. -—-[llm,? q 
exm.º snr. governador civil deste dis. 
tricto do Lisboa. — O administrador do 
concelho, Pedro Joyce. » ! 

O governo tambem hontem recebeu 
noticias tolegraphicas do Porto, ira 
d'Azemeis, Coimbra, Aveiro, Braga, 
na, Camínha o Valença, annonciando-lo 
que se sentig' o tremor do terra; ms 
que não fez estragos. Ainda bam. 

O fogo de que ss torres deram si 
gnal, quando hontem escroviamos, linhas 
se manifustado n'uma casa na travessa 
do Poço, mas, folizmento, foi logo ata- 
lhada, 

O tempo continua chuvoso. 

E dodas estas notícias, que de cerlo 
doviamos pôr em primeiro logar, passo 
mos a outros assumplos. 4 

A: camara dos deputados na sessão 
de quinta feira dividin;se em comissõos, 
e, por “isso só temos a notar que 0 Sar. 
Guilbormino do Barros mandou, para à 
mesa duas representações , uma, das it- 
môs; da enridado, de Villa Bent jpodindo 
a concessão id'uma casa pertencento, 
fnzenda nacional, o outra do conselho do 
lyceu de Villa Rea], pedindo a coroação 
d'umn- cadeira de francoz e inglez., 

Q ilustre deputado acerescentou, Quê 
sentia não estar presente o snr. minto 
das obras poblicas,porque queria ag" 


adecer 
as. ex? a allenção que lhe morecoram é 


iagirpneis 08 Fado Ego USD 
o snr. ministro do reino tambem. loria 
a agradecer-lho a portaria com que, ain. 
da que muito tarde; poz termo às. Mme. 
didasvexatorias e de «prevenção contra 
a supposta adulteração. dos. vinhos do 
Douro. ubo qi 
Na sessão de hontem a mesma a 
mara discutiu e tomou resoluções sobre 
varios, pareceres elaborados. na sOssão pas. 
sada 'e quo versam sobra negocios (lin- 
teresso particulara E 
A comissão .de poderes. apresentou 
os pareceres sobre as, eleições dos girgu- 
Joss 2, 6,76 11.6 dos de Macau c dy 
oa. é 


O snr. ministro da fazenda cumpriu 
a promessa que fez na quarta-feira, 
Apresentou à camara o projecto da relgr. 
ma das" pautas das alfandegas. . N 

O projecto é precedido, d'om longo 
relatorio. Quizeramos. dar; já hoje ags 
leitores algunas indicações. dos, artigos 
principses do projecto; mas não nos é 
isso possivel, porque o snr. ministro, da- 
pois de feita a leitura, tornou a. lová-lo 
para o mandar imprimir, y 

Comtudo do que se ouviu nessa lei- 
tora pode-se desdo já dizer, que o ga- 
verno propõe algumas redueções ngs ma- 
terias primas, e em, outros | artigos da 
industria; mas conserva os direitos aclunes 
sobre 'o assucar, outros generos coloniaes, 
o peixe salgado eos pannos, estrangeiros, 

Quando podermos ter conhecimento 
do projecto daremos. aos. leitores. infor- 
mações exactas; mas Lractar «do reformar 
as pautas e não reduzir os, espantosos di- 
reitos sobre o assucar, parece-nos que 
é uma obra incompleta, e que, não pode 
de modo algum. .salislazer ás necessidades 
do, paiz nem às justas exigencias do com- 
mercio. A reducção dos direitos sobro 
o assucar tem hoje o. apoio geral, seria 
vantajosa para o thesouro e para o paiz, 
e por isso não podemos deixar, do crer 
que esta parte do projecto venha a ser 
alterada, quando se tractar da sus appro- 
vação. Em ocensião opportuna vollare- 
mos ao assumpto, que 6 da maior im= 
portancia. 

A camara, depois, d'alguma discus- 
são, resolveu, que houvesse uma com- 
missão especial composta de 7. membros 
para tractar do projecto da reforma das 
pautas, Esta commissão ficou para ser 
nomeada hoje, 

Na camara dos, pares, na sessão do 
quinta feira, foram eleitos os snes. Silta 
Costa e barão de, Porto de Moz para com 
o snr., presidente, formaram a commis= 
são, de resposta ao discurso da coroa: 

O snr.o marquez “de Vallada pergun- 
tou ao snr. ministro da justiça, | se era 
exacto que o governo: tenciona suppri- 


o. outro na duraçãgemor, -di- 


tas horas está n'uma desoladora situação, 


mitos conventos das: religiosas e: arbis 


O COMMERCIO DO-PORTO. 
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trar-lhes 400 rs., diarios, applicando o 
resto. dos rendimentos para escholas d'on- 
sino primario, O sne. ministro da jus- 
tiça respondeu, que nada disso era exacto ; 
que o governo tendo sido auctorisado para 
inventarior os bens dos conventos ha de 
apresentar o seu relatorio! brevemente , 
e um projeclo em que não seriam pre- 
judicodos; os interesses das religiosas. 

” A camara dos pares não chegou hon- 
tem n ter sossão por falta de aumero , 
e só toraa a reunir-se na quarta-feira 
proxima, - x É 

Temos agora” presente a integra de 
todos as propostas, que o snr. miaistro 
da fazenda apresentou na quarta-feira 
ú comara elecliva, e das quaes já démos 
noticia aos leitores. O arligo primeiro 
da que lem por fim estabelecer provi- 

»dencias para a repressão do contra- 
bando é assim concebido : — são compe- 
tentes para aprehenderem quaesquer ar- 
tigos de contrabando ou descaminho to- 
dos os empregados fiscaes, militares, e 
qualquer pessoa do povo. 

Parece-nos que é sobre maneira in- 
conveniente conceder esta competencia a 
qualquer pessoa do povo, e que dahi re- 
sultarão gravos traystornos. Havemos de 
voltar ao assumplo expôr as considera- 
ções, que nos. levam a achar prejudicial 
a ultima parte do artigo primeiro do pro- 
jecto. dá 

Da recomposição ministerial não po- 
domos senão dizer, que continua a ba- 
ver dificuldade em .a levar a efleito, e 
“por isso, quo nós saibamos, não ba por 
ora cousa alguma definitiva. 

Parece que não se verificará a no- 
menção do smr. Pequito para a pasta da 
Justiça, Continua,a vogar a: idea de que 
so tracla, de chamar so governo dois 
membros da camara dos pares; e asse- 
gnram-nos que foi agora novamente af- 
ferecida a pasta da justiça ao snr, Ta- 
vares Proença que tem assento naguella 
camara, e que se acha om Castello Bran- 
co. Por diversas circumslancias particu- 
“lares suppomos, que o snr. Proença não 
aceeitará, mesmo porque já recusou, 
“quêndo em sossão so Iraclou da recom- 
posição. uu R RM ori fim 

“Veremos como à questão so resolvo. 

“O snr. Palmeiro Pinto deixou o go 
verno civil «de Lisboa, para que linha 
sido .neneado interinamente. Partiu paro 
Porto-Alegro. Está a servir do gaver- 
“nador da Capital o snr. D. João da Ca- 
mara, Mas assevera-se que o governo re- 
solveu nomear, para este Jugar o isnr. 
visconde de Balsemão, 

Como, ultimamento ., 
para Inglaterra o snr. viscqudo de Paiva, 
ministro, de. Portugal em Paris. Parece 
Bm iondsespdo vb Sb gdird pára Mprtm 
xellas, onde deve aguardar 35 ordens do 
governo, . Muito embora o snr. visconde 
tenha, partido, parece-nos que q |gOverno 
não procederia com inteiro acerto, man- 
dando o, representanto “portuguez para 
Paris antes do parlamento tomar conhe. 
cimento da questão «Charles», e quando 
tem tanto apoio a idea de quo retiro 
mos a nossa embaixada da corto fran- 
ceza. 


dissemos: partin 


As inscripções regularam hontem do 
46 a 46%. Nas acções dos bancos nãe 
ha alteração. 

mem 


VIZEU 12 de Novembro. [Do «Vi- 
riato»]: Na noute passada, ao fechar 
o dia, desceram pela latrina quatro 
presos, arrombaram uma porta da 
cadeia e fugiram. 

Se uma creança não dá conta e 
avisa o carcereiro safavam-se todos 
os daquella prisão. 

Os presos espreitaram a occasião 
em que áinda não estava a senti- 
nella postada, como costumam, de 
noute à porta por onde se evadiram, 
eaproveilaram-se daquele ensejo. 

A aulhoridade -está procedendo, 
mas; 0 que parece fóra de duvida é, 
que o carcereiro não teve a menor 
culpa naquelle' acontecimento. 

Só um dos presos é quo era de 
consideração. E de presumir, que 
em breve, estejam Lodos quatro nova- 
mento: nas-mãos da justica, e que 
não fizessem com isto senão aggra- 
var mais a sua situação. 

— Hoje, por 7 horas e 43 mi- 
nutos da manhã, sentiu-se nesta ci- 
dade uma forte detonação, que pare- 
cia ter a direcção, de Sudueste para 
Este. : 

Este lremor começou: por. uma 
pequena oscillação, que parecia a 
corrida de uma sege em uma calçá- 
da: Foi crescêndo, e o ultimo abalo 
foi de melter susto. 

A duração do tremor foi segura- 
mente de 20 segundos ou mais. 

E"-o maior que temos sentido em 
extenção. 

Causou grandes sustos. Muitas 
pessoas, que estavam ainda na cama, 
saltaram fóra e fugiram espavoridas, 

Dizem nos, que tres padres, que 
estavam-celebrando na igreja do Car- 


mo, fugiram dos altares para o adro 
paramentodos. Ra 
Não temos lembrança de. sentir 
um abalo tão prolongado. Foi muito 
maior em intensão e extenção, que 
o de dia de S. José, 
S. Martinho não quiz ceder em 
nada a S. José. 


VIANNA 12 de' Novembro. [Da 
«Aurora Do Lima») : Hontem, pelas Th 
horas e meia da manhã, sentiu-se 
nesta cidade e circumvisinhanças um 
forte e prolongado tremor de terra, 
de que nos não consta resultasse. o 
menor desastre. Um nosso amigo que 
casualmente consultaya n'aquella oc- 
casião o seu relogio, começando a 
sentir o abalo foi-lhe medindo a du- 
ração, que nos assevera ler sido de 
dez segundos. As oscilações faziam- 
se sentir na direcção norte sul. 
Durante a noite affirmam algu- 
mas pessoas, e entre outras os em- 
pregados do telegrapho, que tinha 
havido mais quatro abalos, sendo po- 
rém o ultimo o mais forte e duradou- 
ro. 
| Vesde o dia 19, de Novembro do 
auno passado é já o quinto tremor 
de terra, | contando ainda assim os 
de hontem'como um só! 


BRAGA 11 de Novembro. (Do «In- 
dependente»): Corre n'esta cidade 
uma balelia popular, que já se vai 
espalhando pelas immediações da ci- 
dade, contra o fabrico da illumina- 
ção a gaz. 

Melteram em cabeça ao povo, que 
os fallecidos do hospital de S. Marcos, 
depois de serem enterrados no cemi- 
terio dos desprêzo, são desenterrados 
de noile, clandestinamente, para se- 
rem d'alli conduzidos para''v gazó- 
metro, o ça 
Não: podemos aventar o motivo 
da propalação de sitilhante balela, 
que não tem fundamento de quali- 
dade algum sad ars 
Se é para, indisporopovo-con- 
tra avilluminação a gaz, nã ha 'na- 
da mais ridiculo, nem mais caricato, 
— Falleceu ante-hontem & noite, 
POIS ÚCAGUICO  mezes, de) horrorosos 
ceu a snr.º D. Emilia Candi- 
da dOliveira Bello, filha do falecido, 
e muito acreditado negociante desta 
praça, o-snr. José Custodio Ferrei- 
ra Guimarães, e da snr." D. Joaquina 
d'Oliveira Bello. H 

- — Desde o dia de abertura do 
noxo caífé, até hoje, todas as noites 


bre o titulo com que'se deve bapti- 
zar. Tem orado n'este sentido diffe- 
rentes capacidades lillerarias nsas ain- 
da até hoje não es(á definitivamente 
resolvido o seu baptismo nominal. En- 
tre os diferentes nomes, que tem sido 
apresentados o que tem sido mais bem 
recebido 6 o caffé Peninsular. 

Veremos em que param as mo- 
das: no entanto este nome sempre sôa 
melhor dos que os muitos que tem 
sido lembrados v. g. caffé dos 2 mun- 
dos, caffé universal, caffé piltoresco, 
café regenerador, caffé progresso, 
caflé oriental, caffé do Minho, caffé 
do paiz, caffé restaurador, caffé Vian- 
na, e caffé com todos os epithetos do 
diccionario de Roquete. 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Tóreja a concurso. Mandou-se 
abrir concurso para o provimento da 
igreja parochial de Santa Anna de Ben- 
catel no concelho de; Villa Viçosa, ar- 
bispado d'Eyora. 

— Operarios. Nas semanas findes 
em'7, 14, 21 o 28 d'Agosto ultimo fo 
ram diariamente empregados nas estra- 
das, caminho de ferro de Lisboa a San-. 
tarom, o outras obras publicas no reino, 
12,220 operarios. 

—— Tempo. Ha dias que tem es- 
tado um tempo desabrido — a chuva 
tem sido a torrentes impellida por um 
fortissimo vonto sul. Esta noito princi- 
palmente reinou um temporal desfeito, 
e causou alguos estragos, mas não nos 
consta do desastres de consideração. No 
rio Douro tambem nos consta que acon- 
tecesse sinislro algum, mas o rio já lraz 
mais agua. 

— Incendio. Tontom das 4 para 
as 5 horas da tarde deram as torres si- 
gnal de incendio em Villa Nova. Foi no 
proximo do Castello de Gois, em uma 
casa deshabilada a qual ardeu completa- 
mente. Dizem que hontem mesmo tinham 
alli matado 'e chamuscado uns porcos, o 
que deu por causa o jincendio, 


se tem alli discutido: largamente só-|º 


— Desastre. No Sabbado um' gal: 
logo; quando ia a saltar de um biate para 
um: barco cahiu gp rio e morreu-affoga- 
do., Se immediatamente lhe acudissem 
teria sido. salvo, mas esperaram que elle 
viesse 80 cimo d'agua, e o resultado foi 
Já ficar. A mai, pobre velha, logo que 
soubo do:triste fim” de seu filho, ficou 
desorientada e quiz lançar-se: no rio, 
mas 'pôde-se a tempo obstar a esta nova 
desgraça. 

— Moeda falsa.- Depois de ámanhã 
terá lugar no: Tribunal Criminal: do 2.º 
districto o julgamento do snr. Moraes Jo- 
njor, accusado do, crime da, fabricação de 
moeda falsa, e “do sapateiro do Regui- 
nho, accusado: de passador da mesma 
moeda. 

— Entlusiasmo patriótico. Cons- 
ls-nos que no sabbado no theatro das 


intervalos o bymno inglez, porem como 
8 orchestra não estivesse preparada para 
esta exigencia tocou um dos hyinnos na- 
cionses. 

Hontem no theatro Circo fez-se o,pe- 
dido do hbymno nacional ; como a orehes- 
tra tocasse ontra peça de musica, foi for- 
temente paleada- 

—— “Colono. Segundo uma corres- 
pondencia do Rio de Janeiro, consta-que 
pelo ministerio dos negocios estrangeiros 
do Brazil, Tôra enviada uma circular. aos 
diversos consules residentes no imperio 
recommentando-lhes que avisassem para 
os purtos. dos seus paizes donde. costu- 
mam ir-tolonos, a fim de que durante 
os mezes. de verão (no Brazil, -Navem- 
bro, Dezembro e Janeiro) se abstivessem 
de ombarcar para alli, pois quo é 
nestes mezes em quo as febros podem 
ser mais falaos. td 

— Aula nocturna. EmsS. João da 
Pesqueira abriu-se no dia 2 do corren- 
te, uma aula nocturna, de ensino prima - 
rio, com o plausivel proposito de derra- 
mar acinstrucção pelas classes. pobres e 
laboriosas, que, preoccupadas nos seus 
misleres agricolas, não podem frequentar 
de dia as escolas regulares. 

» E um pensamento imminentemente 
sivilisador cuja realisação se deve aos 
esforços e actividade“ do” presidente da 
camara d'aquelle concélho, o snr. Anto- 
nio Julio Pinto Ferreira. t 

— Incendio. Ha dias, diz o «Bra- 
carense», pegou” fogo n'uma casa da al- 
dea da Pica nas visinhanças “de Fafe, a 
apesar «de nolivas diligências do todos os 
visinhos só poderam .salyar-so as “vidas 
dos moradores da casa; incendisda,' O rijo 
vento leste auxilion as farias do fogo, 
que a muita dislancia incendiou carvalhos 


e, matos. à é 
cida, .que fo Rio, poroael seu timão, 
num accesso de d'alienação mental. O 
general tinha nascido em 1804. Em 1828 
fez parte da expedição da Morêa no pos- 
to de lonente, e om 1830 ganhou as 
dragonas de capitão em Argel, na loma- 
da das baterias de Sidi-Rerrouch. 

Na tomada de Constantino fai dos 
priineiros que entrou na brecha, fazendo 
então parte do estado, maior do mare- 
chal Valle, de; que! depois foi genro. 
De 1837 a 1840 obtevo em Africa 
os postos de chefe d'esquadrão, tenento 
coronel, e coronel. voltando a França em 
1840, tornou para a Argelia em 1848 no pos- 
to de general de brigada. 

Tomou parte nas diferentes expodi- 
ções de 1848 a 1854, sendo nomeado 
general de divisão em 1852. 


“Na guarra da Crimea  commandou 


|| primeiro uma divisão d'infanteriá, “e imais 


tarde o corpo d'exercito encarregado do 
ataque da esquadra, que commandou nó 
dia 8 do Dezembro, no assalta e tomaila 
de Sebastopol. Voltando 4 França foi 
nomeado senador o vice-prasidente do 
senado. O condo Salles foi deputado 
no tempo de Luiz Philippe. 


— 


(communICADO.) 


Perigo. As cazas velhas da rua da 
Fonto Taurina n.º 4a 5, juntas á caza 
nova: d'Alfandega. onde se acham esta- 
belecidas “duas vendas, ameaçam ruina, | 
principiando já d'hontem para bojo a ca-| 
bir parte “dos “telhados 4 rua. Pedimos 
providencias á autoridade competente pa- 
ravovitar algum desagradave! acunteci- 


mento. 
x 0x 


————— enem 
CORRESPONDENCIAS. 
Snr. Redactor, 


Em uma correspondencia inserta no 
seu jornal de quarta feira sobre um óm- 
progado da ponte pensil, que de repen- 
te endoudeceu, se dão merecidos agrade- 
cimentos no snr. Jojo Coelho d'Almeida, 
arrematante da sobredita ponte. , Porem 
bom era que ahi tambem so declarasse 
o nome da pobre familia, que teve a rara 
caridado de recolher este infeliz. 

EB" facto, que a familia deste, que se 
compõe de sua mãe, viuva de uns 70 an- 
nos e de uma irmô, ambas de um viver 
exemplar, não lenha nem casa nem meios 
para tratar. lão terrivel enfermidade: 
que bouve a barbaridade de o não ad- 
mittir no hospital: da Misericurdia, não 
ubslante as instancias do regedor «da fre- 
guézia da Sé. Que seria deste infeliz es 
ahi se deixasse ao abandono pelas ruas 


o 


da cidade ? atacodo como estava de uma 


Variedades o publico pediu, em um dos|" 


doudico furider-se-hia suicidado, mas 
antes poderiacr muitas victimas. 

“= Pareceriapo perdido appellar para 
ac caridade pular ; esta foge aos in 
cotimodos e pos; e comludo a desu- 
lada iraã docliz não appellou dobal- 
de par o sJosé de Souza e Silva, 
guarda-barreiquo o. necolheu na uni- 
car solo que ti e aonde dormia, e que 
com sua familhe ministrou por al- 
guns dias tods soccorros da medicina, 
chegando o iza recobrar o uzo da 
razão, quovininento não foi duradou- 
ro. Exemploss são raros, e é pre- 
cizo que sejaconhecidos do publico, 
para os admiro imitar, 

Isto nãova' para deprimir a cari- 
dade do snr.io! Coelho d'Almeida, sem 
a qual o infeião poderia proseguir no 
sea tratamento 

Este trisicontecimento para quem 
o presenceounggere algumas reflo- 
xões : 

Primeiras: quando esto infeliz foi 
conduzido parCarmo para d'ahi ser 
conduzido para Misericordia, foi lido 
pelos espectado por bobado, e com- 
Indo o pobre do costumes exempla- 
res; não bebinão agua. 

Depois éto para estranhar o pro- 
cedimento dmoricordia repellindo esto 
desgraçado, co protexto de que não 
tinha commogara taes onfermidades. 
E" notavel, que hospital publico, non- 
de sa fazem abtão grandiosas, se le- 
nha doscurades commodos “indispen- 
saveis para ativo de uma molestia 
conhecida desdberço da humanidade, 
e por desgração muito froquente. Ad- 
miltimos que emoleslia, quando chro- 
nica requer uospital particular, mas 
os primeiros secos não se devam ne- 
gar em um lital publico. 
Tambempéra notar, que sendo a 
alienação mentama molestia frequen- 
te e do quesmem se pode reputar li- 
vre, a caridados particulares que tão 
activa foi em far hospilaes se não lem- 
brasse de fundm privalivo para taes 
doenças. Mesque “esta não lem feito 
devera tê-lo feo! governo, e é isto uma 
grave falta, queuza a negligencia deste 
em objectos duridade publica e poli- 
cia. Às provis' do norte reclamam 
um hospital diados. 

Jd. A. d'Oliveira. 

—— > esse 


(io BERIOR- 


“Recebemiodhas inglezas pelo pa- 
quete. y ' 
O «Timeto 6 dá a seguinte lista 


do mipisterio siano = d 
conselho, : 


Barão Tipdi-Von -Auarewald, mi- 
nistro sem past: . 
Barão, Schitz, estran 
Von Palofazenda. 
M. Flottywanterior. 
Von Bonimerra. g 
Von Batlun-Holweg , instrucção 
publica. 
Os ministrla guerra e justiça não 
estavam aindameados : porom snppu- 
nha-se quo soviM. M. Vonder [leidt, 
e Simons. . ! 
O bardoheleinitz, era ministro 
dos estrangeirun 1849, quando o rei 
juroua constibo M. Von Auerswald, 
era presidente ministros de 1848,im- 
mediatamente dis: da revolução. M. Von 
Patow é umdido liberal e foi sem- 
pre opposto augmento do exercito. 
O generalnin foi adverso á Rus- 
sin, o sendovistro ds guerra, pediu 
a sua demissdaranto a guerra da Cri- 
moa, 


geiros. 


M.Von-Boann-Holweg, era um 
dos principaeserwbros do contro do 
partido liberalotestante. 

O principesidente de ministros, 
pai da rainha Portugal, é lido por 
muito. liberal, bomem de muito tino 
E” calholico madversario pronunciado 
do ultramontams e dos jesuitas. 

As noticios Constantinopla de 27 
d'Outunbro assegn que os embaixadores 
da França, Ingira, e Sardenha, apre- 
sentaram ao gmo lurco notas contra 
a mudança doslema polilico, que a 
entrada de MehtiAli-Pacha, no minis- 
terio significava, 

As nolicifáthenas dizem que o 
consul inglez, tkhodes, tendo recebido 
um .insalto, reeu a sua bandeira. 

Em Tripoh Barberia, descobrin- 
se uma conspim contra os christãos. 
O governo:lorou a cidade em es- 
tado de sitio, estabeleceu o socego. 


Os jorndesMadrid dizem que com 
annuencia do guo bespanhol, nas pri- 
meiras sessões Senado, se apresonta- 
ria um projeclo reforma da Consti- 
tuição. 


Fandos, êondres, no dia 6: 
ConsolidadiZ "fa 98, e 98!h a 
é Se 5 


Pa. / 
Portuguczep “e. 46 a 48. 


— am 
PARTEDMMERCIAL. 
— ALFANDE DO PORTO. 
Rendimento 'd' Adega a 13 de Novembro 
238600. 


— se 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 
LISBOA 10 DE NOVEMBRO, 
ENTRADAS, 


PORTO. — Yap. pag. Lusitania. 

CARDIRE. — Vap. ing. Chester, 

CRONSTADT. — Vap. de guerr, russ. Piopukb. 
NEW-CASTLE. — Br. norucg. Ask, carvão. 


Neste dia não sahiu embarcação alguma. 
IDEM 41. 
ENTRADAS, 


PORTO. — Yap. Vesuvio. 
MIDLESBOURG, — Br. ing. Muta, ferro. 
LIORNI. — Vap. pag. ing. D. Pedro. 


SAHIDAS . 
MADEIRA. — Vap. ing. Barão de Caters. 
E O 


PORTO 136 14 DE NOVEMBRO. 
Nestes dias não sabiram nem entraram 
embarcações algumas. 
IDEM 15. 
A'S 11 HORAS DA MANHÃ. 
Fóra da barra nada se avista. 
Vento S. [forte] c o mar um tanto 
agitado. 


— 


ou 
METHODO FACIL 


PARA 


aprender a escriplurar os lívros por partidas 
simples e dobradas, dividido em tres pratos, 
contendo a primeira. um novo methodo d'es- 
cripturação por partidas simples, a segunda 
o melhodo de afazer por partidas dobradas, 
em tres livros, e a terceira, pela pratica mo- 
derna por meio de dous livros príncipaes, 
ario e razão, e dos auxiliares indisponsaveis, 
borrador, caixa e livro de letras, com um appen- 
dix, contendo modêlos de contas e cartas com- 
merciaes, de recibos, de letras do paiz e do 
cambio, é varios ekercicios c explicações sobre 
as mesmas, por João Francisco d'Assis. 

Vende-se por 18400 rs., no escriptorio da 
typographia de A. J. da Silva Teixeira, largo 
do Laranjal n.º 4: em casa de Cruz Coutinho, 
rua dos Caldeireiros n.º 14 c 15: e em casa 
de Manoel Coutinho d'Olveira, na mesma ra 
n.º 408,10 19: 


O novo armazem da 
AMO Emo INgooa.dosiTscd Reis 
pará vender bebidas espirituosas, co- 
midas frias, dôce, e vinhos engarra- 


fados de superior qualidade , pelos 
seguintes preços : 


Por garrafa 


ABS fino? e 800 
vb malyazia. .. .. .. 600 
1834... .. 480 
» . 400 
1841 360: 
» 300 
1851, « 240 
1854... é “ 200 

“De meza velho - 180 - 
» » 150 

- [2109] 


Luiz José Ribeiro da 
Costa negociante. desta 
cidade julga ter pago a to- 
dos os seus credores, e por 
este annuncio, chama toda 
e qualquer pessoa que 
por ignorancia faltasse a 
aprezentar qualquer cre- 
dito que tenha para lhe 
ser pago em continente 
na caza de José Moreira 
Lobo, na praça dé D. Pe- 
dro d'esta mesma cidade 


n. 108. EJA 
A rua de S Nicolão n.º 23 
N 2.º andar há para ven- 
der casacos de boracha de 
À muito boa qualidade, a pre- 
gos muito commodos. [1713] 


CHAM-SE vagos quatro lugares de aju- 
À dantes neste hospital, dois nas en- 
fermarias de homens e dois nas de ma- 
lheres; e quem pertender ser provido 
p'elles, procure na Secretaria d'esto mes- 
mo hospital a informação das habilita- 
ções e condições, que se exigem, o O 
que tema fazer, para o alcançar. 

Porto e Secretaria do Hospital Real 
de Santo Antonio 15 de Novembro de 
1858. Í Í " 


Francisco Ferreira Barboza. 
Official da Secretaria. 


(2109) 


k 


0 


COMMERCIO PORTO. 


= 


COMPANHIA GARANTIA. 


O dia 18 do corrente, ao meio dia, 
no escriptorio da Companhia, na rua 
dos Inglezes- n.º 76, perante a direcção, 
proceder-se-bn; á arrematação de uma 
acção, por falecimento do accionista o 
snr. Serafim do Rezende Rego. 
Porto 42 do Novembro do 1858. 
Os Directores, 
José Carlos Lopes, 
José Antonio du Cunha Porto, 
Autonio Rodrigues Veiga. 
van! (2092) 


ENDE-SE uma caixa: nova de castanho 
contendo um tanque de folha de flan- 
dres propria: o com capacidade 'para 
guardar 10 pipas d'azeite. Quema per- 
tender dirija-se 4 Porta Nobre n.º 23: 
2093) 


A Porto Nobre n.º 233, ha para ven- 
der por pipa e a retalho, excellento 
aguardente do Brazil e melaço por preço 
razoavel. (2094) 


ES VES URES SH SR PRECE 
Exc.”" Camara de accordo com 
os exe. Bispo desta Dioceze, 

Governardor Civil do Districto e Ge- 

neral Commandante da Divisão Mi- 

litar; tem resolvido fazer celebrar, 

uma Missa de Requiem seguida de 

Responso, na Sé Cathedral no dia 16 

do corrente, pelas fl horas da ma- 

nhã, pelo eterno, descanço da Vir- 

tnosa Rainha a Senhora D. Maria 11, 

o que se faz publico para conbe- 

cimento de todos os Portuenses, que 

quizerem assistir a tão religioso 
acto. (eus) 


RECISA-SE tomar a juro de 6 por 

cento, a quantia de. 2:5008000 
reis, para cuja quantia se dá em 
hypolheca um estabelecimento. In- 
dustrial e fiador idoneo. Esta quan- 
tia deve ser amorlisada em cinco 
pagamontos de, 5008000 rs. a 12, 
18, 24, 30 e 36 mezes.. À quem 
convier dirija-se em carta fechada 
cado Po Pe pode deixal-a no es- 
criptorio. deste jornal para ser pro- 
curado. [2097] 


to Alves, comprou para Fran 
ira de Carvalho, do Celorico 
fotos "hilhotos n.º 10gthie 
“terá já logar a arrematação voluh- 

taria da propriedade em que nctual- 
«mento, reside! nolargo de Santo Eloy o 
sor. Joaquim Pinto Leilo,..o «quo devia 
ir, praça; pelas 10 horas da manhã do 
dia 17, do corrente, o quo so annuncia 
por: gonhecimento do publico. 


(099) 


Fropriedado casas de 2º an- 

dares, sila na Viella “dos Ga- 
tos n,º14a 16, que em Junho 
do anna passado, se anmúnciou para 
vender, e por falta de concorrentes se|. 
não arrematou, novamente se venderá 
em leilão amigavel no dig 22 do icor- 
rente-pelas 10 horas da manhã, cuja 
arrematação terá lúgar no local da mes- 
ny, e-é avaliada livre do laudemio e 
peusdo em 340:000 rs. sendo o domi- 
nio de 40 — um o pensão de 7:000 rs. 
annuaes. Os competentes Litulos existem 
no “cortorio do escrivão Almeida Basto. 
(2:100) 


DÃO Pereira Velludo, morador na rua 
"de S: Bento da Victoria n.º 46, vende 
ifiseripções do Governo, de juros. de 3 
7. cad quem ndo dirija-se á mesma 
casa. (1958) 


“ASA. Ferreira Vianna. 


3. Prancisco n.º 11. 


ONTINUA a vender oleo de figa- 
do de bacalhau d'Evans, Sons & 
€.º, ferro e verguinha de Cardiff, cer- 


svojwingleza pretac branca, bezerros 
francezes e diversas fazendas. 
[1572] 
M poder de Bernardo José Rodrigues, 
E' ourives na rua das Flores n.º43, acha- 
se uma cadeia de onro de relogio, que 
se lhe oflereceu para comprar, o que não 
fez por suspeitar : a quem disser respeito 
danilo sighaos os será entregue. 
(2079) 


SANÍTAIO « FILHO; sta Te fa- 

zem publico que cederam e trespas- 
saram todo o seu negocio de ferragens 
e objectos, que tinham na rua da” Bai- 
nharia nºº 14 e 15, aosnr. Joaquim de 
Souza Carneiro, a quem ficam tambem 
pertencendo * todas as dividas activas é 
Ig po da mesma. (2080) 


Mel branco “hespanhol. 
O MAIS SUPERIOR, | 


ENDE-SE no. largo do S. Bento loja 
nie merceario n.º 9 o 10, (2081) 


3.28, a cargo do snr. 


DEPOZIPO, DE. VINHOS. 
Praça de Carlos Alberto n.921 a 23. 


ESTE “deposito continuam “a vender-sé com 
reducção de preços vinho de meza da Beira 
a aguardente 


N 
sem outro preparo que não sej 
preciza para a sua conservação. 

No mestho deposito se vendem vinhos ve- 
lhos e finos do Douro de escolhidas novida- 
des, e tambem dos de Lisboa e do Estran- 
Preparam-se e remettem-se a seus des- 
es, quaesquer encom- 
fora delle, tudo com 


o maior aceio é 

Osimesmos: vinhos E asa á vendama 

23 de Julho nº 291 e 
o Em Leça da Palmeira —Rua da Fonte n. aa. 

Na Foz — no Barracão de Rio da Bica. 

Do mesmo deposito se veridem os vinhos 
finos do Douro só com o augmento de car- 
reto, é commissão nas seguintes terra ju 

Em Lisboa — Portas de Santo A 
José Antonio Marâlices do 


Souza. 
Em Coimbra — Largo de Sansão, a cargo 
do snr. di rdo Antonio Pereira de Figueiredo. 
eu —a cargo do sur. Josó Anto- 
ndo 
Em Tondella— a cargo do snr. 
reira do Vallo. 
Em Santa, Combadão — a cargo do spt. 
Cunha & Abranches. 

Em Villa do Conde — a cargo do Snr. João 
Lopes Baptista. 

VINHOS DE MEZA. 


Por garrafa 


nio d E 
Daniel Pe- 


Por almude 


x 36200 100 
B “48100 140 
G 48500 150 
D ag800 160 
E 6000 200 

VINHOS DO DOURO. 

7$200 240 
/ 95200 300 

1 

LA 

o 118000 360 
a 138500 E) 
« genuino 14g400 480 
o ATgODO 550 
(ums 560 


Duque de 1812 
(do lrasqueica particular) 700 


Tinto passa de 1834. 
« agrima dito 800 
Bastardo de 1847. 360 


«  detsM.. 


VINHOS BRANCOS DO DOURO. 


P. alm. P. gar. 


porgarr, 500)" 


Dita de. cana de 10 graus... A Doe e o 
«para cópo de 1a 2 graus HA a 4. o 

» de vinho pera cópo por alm O 500 
De medronho . . 500, 
Licores de jo 21%, “OO, 500 E “600 
N Db. Nos depositos do Porto acima ditos 


se vende. tambem, azeite para, prato de su- 
perior qualidade da Costa do Rio Dão em garra- 
fas brancas, ao quartilho e almude, dos pre- 
ços regulares. (1271) 


Praça do Commercio. 


LUGAM-SE excellentes escriptorios 

neste Edifício. Na Secretaria da 

Associação Commercial dão-se os es- 
clarecimentos. [735] 


Na rua dos Nova ingle- 
zesn.'52 4.º andar, ha pa- 
ra vender farinha da Ame- 
rica de qualidade super- 
fina e por preço commodo. 

ums ul 996) 


RESPASSA-SE a “antiga: e muito 
acreditada loja de peso, no Jargo 
da Torre da Marca n.º 19 e 20. 
2037). 


CALDAS, 


Rua: das Flores ms 24,027; 
ECEBEU umrico e variado sorti- 
mento de sabonetes q perfumarias| 57 

d'Allemanha: preços comnodos. 
[2046] 


. RUA DE BELLO-MONTE N.º 91, 
LUGA-SE um bom escriptorio o tam- 
bem para recolhgr fozonda. (1625) 


RUA DE BELLO-MOZ 113. 


k 


UEM tiver um arm 
de 150.9 200 pipas 
menos, em Villa Novay: 
queira alugar, póde dirãs 
da Batalha, Iospedaria!,c 
dar, quarto n.º 2. 


A-para vender 2 hosisnpério- 
res, proprios parar ide casa. 


787) 


lotação 
mais ou 
av evo 
>: Largo 
4.º an- 


(2068) 


DE LISBO 


PA loja de Antonio:s 
valho; rua das El? 
vendem-se os bilhetop 
loteria a 158000, 
79000 quartos a 
15900, me 
de 500, 2 


sa 


PLANO 

4 premio do E 

é Loidoada E 
Aos », 
duda» ) » 
NE » 
q» » 
6 » » 
ER a 
20.» » 
20: 5» » 
120 » » 
2400» » 

2 Aproximações  (l 


aos n.º anterior e ostenta 


mihetes 


LOJA DE FUNA. 


3.º LOTERIA EXTIRNA RIA | 


Premio Ge. 
50,000804 


de Car- 
4e 5 
resente 
a 
avos a 


s oilavoscantelas 
0, :€ 40 reja extra- 
eção principiará nodiucorrente 


EXTRAORDINARIA OA, 


50:! io 
E 008000 


da Compauhia -d'Hlumia 
citar editalmente'os pes 


nome de Henrique Dellg 
as prestações To, 88; À 
acção UR 

mes Braga, 
tonio José d'Oliveira qui 
prestações. 


Joaquim Antonio da Cost 
1805030 reis, 3168, 370 
passados” com momeno 
Ferreira e Manoel Tgn:8) 


tulo n.º 3024 de duos 

em nome de Domingo 
devem 703000 reis; osos 
quim Francisco d'Azonny 
tomou na agencia d 
Lisboa: 10 acções n.º 
las quaes devem 400806 

mente as acções n.84: 
sadas em nome de Peroi 


1.º audiencia depois d'sa 
mostrem haver pagocsts 
divida sob pena de ficiy 
direito de socios, cem 
Companhia as quantiatas 
nar-se effectiva a peun 
Estatutos da mesma Bia 
pena de lançamento sati 
edesejulgar a comminos 


9º, 


correm editos de 30 diuerimento 


Gaz, a 
das ac- 


ções n.º 1469 a nº Súbadas em 


ue deve]! 
02, da 


o 3:00 de Japuim Go- 
e da, do n)“de Anto- 


as 10,98 


E bem agsóssuidores| 
dos Títulos n.º 26 passinome de 


que deve 

e 8171 
el Luiz 
ilva, por 


4 neções quo devem lfie do Ti- 


passadas 
uza, que 
de Joa- 
pos que 
hia em 
489 pe- 
e final- 
200 pas- 
ira que 


são 1008000 reis, parados até 4 


cilação 
ções em 
ados do 
para a 
e lor- 
dos 
com a 
slizerem 
ontença, 


(2068) 


J 


compra e contracta sobie 
CO na provincia da Bol 


- Rua das Floro 


0 


OSE" Augusto Cardogastro, ; no 
largo da Torre davNM:47 e 18, 


beran- 


(1951) 


d4. 


ELIX Percita. Barbaga, tem 
“lonas, brins, ebride supe- 
rior qualidade, preçanodos. 


[381] 


o |gem, 


 Gallos-e -Galinhas.. 
Dos lotes “premiados na ultima ex posição 


rendem-se na rua dos , Carrancas 
Ditão q [1984] 


A, MN. €. Maia e Silva. 


pelaria da rua de Santo Antonio n º 
39, patara mesma rua n.º 33 4 n/330, 
(logar da “sua antiga habitação). Alem 
dos produzidos-pela sua fabrica, alli so 


de; feltro e seda. [2064]! 
NTONIO Coul lho de Meirelles Quin- 


Silva. Braga, 
conserva-lo no seu serviço. 
[2091] 


Para Londres. 


« reira regular denomi- 


semana proxima á sahida do vapor VESTA 
Agentes em Londres A. G. 


(2055) 


Para Pernambuco. 


Vai sabir com promptidão o 
brigue porluguez AMALIA 1.º, 
forrado! de cobre: Quem no 
mesuo quiser carregar on ir do passa- 
para o que tem excellentes com- 
modos, dirija-se a Florindo José Teixeira 
de Carvalho. [1766] 


«Para Pernambuco, 
Vai sabir com 
patacho:= PROMPTIDÃO 2.º, 


bre; recebe carga e passageiros, a pogar 
mesto ou n'aquello porto, para o que dá 
bom tractamento e excellentes commodos.! 
Tractasse" com Joaquim 


“UNQU o seu estabelecimento de cha- 


vendem todas as qualidades do Eato 


Lella, negociante na rua das Flo- 
res n.º 160, declara que desde o dia 
8 do corrente mez de Novembro dei- 
xou de ser seu caixero Joaquim da 
por lhe não convir o 


ANNUNCIOS M ARÍ TIMOS 


O vapor inglez da car- 


nado = FLORA, = es- 
- tará neste porto para 
sabir para Londres na 


Robin- 
son, e no Porto D.ch Mathias Feuerheerd 


Junior & Cº e A. Miller & C.2rua dos 
-| Inglezes. 


brevidade | 


= furrado e, pregade de có- 


Parao Rio do: Janeiro, 


SANIRÁ com muita brevidade 
éb 


a barca, FORNUZA= capitão 
Pinheiro, ainda - recebe algu- 
ma carga e passageiros; 
do Almada, n.º 28 


trata-se nacqua 
[2095) 


Para o Rio de Janeiro. 


Abnrea = FERNANDES 1.º, 
Os. snrs. passageiros queiram 
vir legalisar suas passagens 
até o din 20 do corrente no escriplorio 
rua Nova de S. João n.º 94. 

(1678) 


Para o Rio de Janeiro. 


ER SE, À galera = AMISADE, = sabe 

RE até 20 do corrente, se o tem: 
po o permitir. Recebe ainda 

alguma carga leve c passageiros, a pa- 

gar aqui ou no Rio de Janeiro ; traçia- 

se com Manoel Pereira Penna, rua dos 

Ferradores n.º 39, 

Precisa-se d'um cirurgião. 


(2034) 


ara o Rio de Janeiro. 
galera == CIDADE DO PO 
To, ==sahirá com brevi 
» quem na mesma quizet.carre- 
gar ou ir de passagem dirija-se a Viuva 
Azevedo & Filhos, rua dos Fogueteiros 
n.º 5 (Ba) 


5. 


Para o Pará. 

E A Galera «CIDADE DE DE- 
LEM» = “ capitão Lessa Joni: 
or, vai sabir com brevidade; 
para carga e passageiros, Iracla-se com 
Pinto & Rocha, largo de S. João! Novo 
n.º 275, (anGo 
Para'o Rio de Janeiro. 
BEN A barca =S. MANDEL 2.º, 
“E = capitão Pedro José da Rosa, 
sahe com brevidade," para car- 
ga o passageiros tracta-su com Manoel 


José Monteiro Braga, rua das Oliveiras n.º 
20. [1974] 


Para Pernambuco. 


UN Vai sahir cum brevidadi 
DB ter a mraidr parte do “sou tar- 


regatirento prompto, asi 


António dos 
de D.Pedro n.º 


ca Draziféir YAYA, capitão Prestrello 
para o resto da cnrga o, pássngeiros, 


sahirá com brevidado. Quem 


quizer carregar ou ir ide passagem di- 


2, 


leiros n.º 52, ou, Rawes & Tait, run 
Nova dos Inglezes n.º 56.7 (2075) 


Para Lisboa. 


O hiate União d'lcacer, 
tre Rodrigues. 


mes- 


AE 
Hiate Lourero 1.º, mestre Suuza 


PARA SETUBAL. 

Hiate Boa Hora, mestre Batalha, 
Hiate Beijinho, mestre Cardozo. 
PARA A FIGUEIRA. 

Bateira Maila-Posta, mestre Louro. 
Hiate Antunes 1.º, mestro Silva. 
- PARA CAMINHA. 
Rasca Annunciação, mestre Manoel 
Joaquim. 


' PARA AVEIRO. 

Rasca Moreira d'Aveiro. 

Miato Phenir, mestre Nunes. 
Quem nos mesmos quizer carregar 
dirija-se ao escriptorio de Marcelino 


Fins & C.º,-Cima do Muro n.º 75 e 
76. (2076) 
Para New-York. 
= O brigue. portugue: TAR- 

DINA. = Caixa J ndre- 
sen. (1993) 


Para o Rio de Janeiro. 


= MONTEIRO 2.º. 
Roga-se aos snrs. carrega- 
dores “mandarem os conheci 
mentos, € ROS srs. passageiros virem 
liquidar suas passagens até, o dia 20 do | 
corrente. Recebe. ainda passageiros, e 
tem praça para alguma, carga. Tracta- 
se em Cima do Muro junto 4 ponte n.º 
261. ou 241, é 

Precisa-se dum facultativo. 
(1588) 


rija-se a, Osborn & 0.º, rua dos Fogue- 


la dl Santos; Andrade, rua tract Ss & Trmil Praça de 
De 1851 00 300 9 f E racta-se com Soares rmão, my 
Do AB10 LIS AB$ONO “ADO io drama Pini 16. our colunibi (2084) Santa Theresa n.º 22, e 
Moscatel dão! 4847 aigoo O | 1º dus tO:MOg0on | TA E ú 
Vinho da Madeira . s00 sabir Dra «+ 9205000] asai vembio,o O à MRE oi RI- Á - 
Madeira: secco a tes ' “VAL, = !forrad lt E 
o SBD | 2.988 premios. 4 do"de cobre): quem Patad ae io 
: e regar di- 
R VINHOS DE LISBOA, Alega danço: ah o  rija- =se 4 Reboleira no 30. “ogi) 
Moscatel de Setubal, at * qualidade EM qu: Pig pe que a 35 importam P Gi Eno 
Lavradio tinto. ... 00 em 189:0008000 rs. + e lodos 
Barra a Barra. So Os to e REDE oitavos, Para tr asgOW rn ' a tratta-so com “Amtonio 
Carcavelos Branco , 900 | cantelas de 250 e so, 4 venda . qm on eiro de Sequeira rua ido PR 
Carcavellos branco d *650/no dia 6 de Novembro vide cambio A escnna ingleza CHARLES | Thomaz n.º Sent My ou E E 
Bucellas doce .. 560 |de CUNHA & RORIZ, rhaus, n.º 1 e SOUCHAY, a sabir com mui Cs nº (Sapilho, 
VINHOS «ES BANGEINOS: va |2y junto á igreja da! Miseb'defronto tá brevidade. Quem” quizer : (1409 
; e scrioi da Co mGuARA. tao com carregar. Aivija- se aos consighalarios A. Para 0 Rio: d 
] .. . E Sa y = k, + 
dade 4:800 | commendas que lhes  forendas  pro- Miller É C.º, rua Nova dos Inglezes n.º eJanei Iro, : 
Champanhe... ad na 1100 a to que Relocindo quanti- 81, 1.º andar. boy "[2043] arca = PE? + ==sahiró com 
Cerveja Ingleza branca c gréla a 100, ns | da do vindo “acompanhadasrte. muita Drevidado ; 
as meias garrafas e por duzia 1:100. : [1991] AM » Para algu. 
DitarPórtuene P 30/40 Para New York. Boílica ma- enrga love o Passageiros, 
Dita do FP « v.% 40,60 080] ELO fa do; Direild vara e =. O brigue americano = PU-|à Pagar aqui ou n'aquelte porto, Irncla- 
Wgnardonto de! vinhi superior por alm. 16:000 cartorio do escrivão Soeiro, LASKL, — capitão Harthoro, se em Cima” do Muro ú Porta Nobre 


ss 


Mon 

7 RAÇA 17 
Para a Bahia. 
A Polaca Brasileira = PER. ; 
NAMBUCANA =— capitão Fer- 
miano Gonçalves Rosas ;sahe 
com muita Drovidade, “por 
ler parte do carregamento promplo. 

Para carga e passageiros trata-se com 
os Caixas Antonio 4. da Cunha É E 
na Proia de Miragaya n.º 33. 6a 
118597 


Para a Bahia. 


O patacho =DUQUE DO POR- 
TO, = forrado de cobre wi 
sabir com muita brevidade, 
parte do seu carregamento prom- 
pto; quem no mesmo quizer carregar ou 
iríde passagem, para o “que tem bans 
cammodos fallo com José Duarte Coelho 
da Silya, rua dos Inglezes m.º 16, nú 
com Jonquim Lourenço Álves, ma des, 
João novo. (1818) 


Para o Rio de Janeiro. 
A nova barea = JOVEN ER- 


MELINDA, = capitão, José al- 
ves da Silva, acaba de chegar 


por te 


do Rio de Janeiro, e sabirá para O 
mesmo Porto do Rio dê Janeiro com 
toda a brevidade "possivel, por isso 


- [convida a todos os snrs, carregadores: € 
passageiros que queiram nella | carregar 
ou embarcar, para o que tem excelentes 
commodos e bem trsctamento Dem como 
belixes para q maior parte dos pi 
ros de proa; - 
Tracla-se com Manoel al aÍos fon- 
+ Praça de Carlos Alberto n.º 88. 
ron 


Responsuvol, A s Carpuça Juni 


TYP, DO CONMERGIO. DO PORTO. 
RUA! DA PERRARIA DE BAIXO N.º 126) 


